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A dieta flexitariana pode ter um impacto positivo na saúde, visto que é uma dieta rica em plantas, 

legumes, nozes, frutas e cereais, sendo um fator de importância para aumentar a qualidade nutricional 

do indivíduo. A flexibilização que a dieta proporciona, influencia positivamente no meio ambiente, 

promovendo o desenvolvimento sustentável, visto que a produção de carne consome muita água e 

outros recursos naturais. Por ser um tema pouco conhecido, muitas pessoas não sabem o significado 

do termo e a existência de uma dieta flexível e, de fácil adesão para pessoas que querem diminuir o 

consumo de carne. É uma dieta que oferece diferentes formas de adaptação e graus de restrição. A 

ausência de conhecimento sobre a temática pode gerar várias consequências negativas ao meio 

ambiente, visto que o tema traz a reflexão sobre a importância do consumo equilibrado de carne, 

visando à diminuição dos impactos ambientais. Desse modo, a falta de conhecimento sobre o tema 

também pode trazer diversas doenças prejudiciais à saúde e faz com que a população não reflita sobre 

o assunto e não perceba como esse pequeno hábito causa grandes impactos. Diante disso, esse projeto 

tem como objetivo inserir a dieta flexitariana no cotidiano de determinado público alvo, para auxiliar 

na qualidade de vida dos indivíduos e reduzir os impactos ambientais. Já que a mudança de 

comportamento alimentar indica a adesão ao flexitarianismo como dieta, sendo voltado para a redução 

sem abstinência completa do consumo de carne vermelha ou  branca. A metodologia será aplicada 

em um Restaurante central na cidade de Porto Velho, onde o mesmo irá fornecer uma variedade de 

refeições no almoço, que inclui carnes de origem animal de  segunda à sábado. A divulgação sera 



 

realizada por meio de um evento no local escolhido onde fornecera um momento de degustação com 

intuito de promover a dieta flexitariana e conscientizar o publico alvo de como e possível ter uma 

alimentação equilibrada, através da substituição da carne vermelha ou branca por alimento de origem 

vegetal, como carne de soja, por exemplo. O evento também servirá para informar o público sobre o 

novo cardápio que sera implementado, assim como debater sobre o tema e os impactos negativos que 

o consumo de carne pode trazer ao meio ambiente, pois a agropecuária emite uma grande 

concentração de dióxido de carbono (CO2), causando um grande aumento no efeito estufa. Segundo 

o Sistema de Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SEEG), o Brasil emitiu 2,17 bilhões 

de toneladas de dióxido de carbono (CO2), sendo 73% provenientes da agropecuária. Nesse contexto, 

a adesão da dieta flexitariana é benéfica para que haja um mundo sustentável. Vale ressaltar que uma 

parte população considera-se vegetariana, mas nem todas as pessoas estão dispostas ou são capazes 

de renunciar à carne de forma permanente. Para estas pessoas, a dieta flexitariana é a solução que 

procuram. Uma vez que a dieta flexitariana preza pelo consumo de frutas, verduras e legumes ela 

tende a ser muito benéfica para o organismo: faz bem para os sistemas circulatório, nervoso, 

imunológico, respiratório e traz uma sensação de bem-estar e leveza para o corpo.  
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